Um olhar autoficcional em A Resistência: entre Argentina e Brasil, recordações outras
Escrituras del yo como forma del ensayo, Autobiografia, autoficción, cartas, diários, testimonios en textos latino-americanos.

Tipo de trabajo: apresentação oral
· Palavras chaves: gênero ensaio - autoficção - a resistência
· Resumo
A autoficção e o gênero ensaio apresentam semelhanças no sentido da aceitação dos procedimentos subjetivos. Sobre o ensaio, Theodor Adorno (2003), pontua que “suas interpretações não são filologicamente rígidas, são por princípios superinterpretações”. Seguindo o pensamento de Adorno (2003) no que se refere a superinterpretação e a liberdade subjetiva, este ensaio tem por objetivo refletir a partir da obra, A Resistência, a teoria autoficcional, especialmente a relação da subjetividade nas estratégias narrativas. De forma a contribuir teoricamente nesta investigação o olhar se voltou para a teoría do pacto ambíguo de Alberca (2007) e Faedrich (2016). Foi possível refletir, sobre esse novo olhar que se declina para o romance em que o personagem-narrador reconstrói suas lembranças por meio de acontecimentos vividos tanto com ele como também com sua familia, logo percebeu-se a aproximação para as narrativas contemporáneas autoficcionais uma vez que o leitor se vê diante de estratégias autoficcionais que permeiam a narrativa entrelaçando o ficcional com o referencial. 
· Considerações iniciais
Em uma sociedade contemporânea, como a nossa, observar um entrelaçamento de verdades e fantasias é algo muito presente, uma vez que as pessoas se apresentam constantemente em meios midiáticos, construindo e expondo acontecimentos de suas próprias vidas. Sobre essas exposições observou-se que em séculos anteriores já existiam instrumentos confessionais destinados a expressar sentimentos íntimos, tais como: cartas, correspondências e diários. Todavia, identificou-se que as intenções dessas atividades eram distintas das atuais. Assim, o objetivo do estudo é analisar a obra, A Resistência, através do gênero ensaio, buscando identificar os procedimentos narrativos que o autor utiliza para expor acontecimentos, que marcaram a vida dele e de sua família. Visto que ao longo do enredo observou-se lembranças de uma história real transmudada à literatura. Para tanto, é importante pontuar os problemas que este trabalho pretende responder: qual a importância do ensaio para as discussões acerca das escritas de si contemporâneas? E como a obra A Resistência pode subsidiar a reflexão no campo da autoficção? Assim, no debate sobre o gênero ensaio, o apoio está nas reflexões de Adorno (2003) e para a compreensão da Autoficção  na teoria do pacto ambíguo de Alberca (2007).

O ato de pensar sobre um certo fenômeno remete a um gênero que tem em sua essência a possibilidade de reflexões sem que estas tenham como ponto principal um efeito científico. Logo essas percepções se aproxima das concepções de Adorno no sentido de que o ensaio pode ser visto como “um modelo que não segue a regra do jogo da ciência e da teoria organizada” (Adorno, 2003: 25), mas tem em seu cerne uma possibilidade de provocar discussões, reflexões e trazer à tona inquirições sobre determinada ideia. Nessa perspectiva, pode-se compreender o ensaio como um meio de análise que não se limita a uma concreção dos pensamentos, mas, pelo viés dos jogos da linguagem, especialmente a literária, busca conduzir um discurso reflexivo sobre determinado conteúdo que culturalmente perpassa na coletividade. Com isso, é importante ver no ensaio a possibilidade de refletir sobre uma teoria que se assenta em um sujeito que se percebe culturalmente fragmentado e que tem o desejo ou a necessidade de expressar-se por meio das narrativas literárias, especialmente, as escritas do eu.

Tais argumentações podem ser percebidas no campo da escrita de si, singularmente, a que trata da autoficção já que nela perpassa o caráter pendular entre o verídico (referencial) e o fictício (imaginado) somado a identidade onomástica que tem em seu cerne a relação entre autor-personagem-narrador. Fato que foi inicialmente observado por Serge Doubrovsky (1977), considerado como o criador do neologismo – autoficção. Segundo Faedrich (2016), ele (Doubrovsky) tentou por meio de seu romance Fils, demostrar a possibilidade de se construir uma narrativa que trouxesse em seu cerne indícios biográficos verificáveis sem ser considerada como pura invenção literária, atitude que desencadeou muitas discussões sobre essa distinta forma de representar ou apresentar, aos leitores, essas novas estratégias narrativas. 
Sobre esta maneira contemporânea de relatar histórias de vidas, há uma aproximação ao pensamento de Alberca (2007) quando ele sinaliza para um novo pacto leitor denominado de ambíguo, isto é, o interlocutor está diante de uma narrativa que lhe proporciona incertezas, dúvidas com relação aos fatos relatados.  Alberca (2007), acentua que o autor do século XXI, tem grande dificuldade de dissimular-se em narrativas literárias, visto que a transparência dos meios midiáticos o impede desta possibilidade, resultando assim em algo anacrônico. Nessa perspectiva percebe-se que as narrativas contemporâneas passam por um momento de transformação, visto que o próprio modo de narrar e de ler determinadas obras encontra-se em uma espécie de metamorfose literária. Assim, identifica-se algo a mais no romance, visto que o autor tem a liberdade ou a necessidade de expor suas percepções sem uso de máscaras, proporcionando uma reflexão ou autorreflexão sobre o vivido por ele e por outros.  Por conta disso, é significativo que se reconheça alguns critérios que contribuem para a identificação de obras consideradas autoficcionais tais como: a identidade onomástica implícita ou explícita; a hibridez; o autor não busca se disfarçar e nem disfarçar os fatos, entretanto, Alberca (2007) assevera que:

no basta con reconocer o atestiguar elementos biográficos en el relato para considerarlo una autoficción y para identificar los personajes novelescos con su autor, sino una calculada estratégia para auto-representarse de manera ambígua. (Alberca, 2007: 130).

Pelo exposto, pode-se perceber que as narrativas que se voltam para uma construção autoficcional têm em sua composição estratégias que conduzem o leitor a um posicionamento ambíguo, já que essas obras estão vinculadas às autobiografias e aos romances simultaneamente. 
Estratégias Autoficcionais em A Resistência
A obra é narrada em primeira pessoa, mas logo no início observa-se lembranças outras, isto é, percebe-se nas enunciações do narrador experiências que foram do irmão, como a seguir: “meu irmão é adotado, mas não quero reforçar o estigma que a palavra evoca, o estigma que é a própria palavra convertida em caráter. Não quero aprofundar sua cicatriz e, se não quero, não posso dizer cicatriz” (Fuks, 2015: 9). Há nessas reflexões, da personagem,  um  certo desassossego em expor a vida do irmão, uma certa incapacidade de expressar o que realmente o irmão sentiu ao saber de sua realidade de filho adotado. Além dessas possíveis impossibilidades narrativas, pode-se observar no fragmento acima uma ênfase na palavra cicatriz. Logo, é a partir desse vocábulo que o leitor espera uma história que na realidade não vem à tona (não em sua completude), a da adoção, mas é este fato que serve de ponto de partida para esboçar uma marca da família, que advém dos anos sombrios argentinos. 

Na narrativa de Fuks, nota-se um deslocamento do ficcional para um relato autoficcional, pois a personagem reconstrói momentos que ora são suas experiências, ora são vivências do irmão adotivo, demonstrando com isso a estratégia autoficcional que Alberca define como: “la autoficción supone la capacidade de inventar una história a partir de la vida y las fantasias de uno mismo y aprovechar las de otros para construir una aventura propia” (Alberca, 2007: 128).  Assim, a narrativa nos possibilita refletir sobre o fenômeno literário denominado autoficção, quer dizer, narrativas que trazem incertezas, dúvidas e muitas críticas vindas das reflexões da personagem, como no fragmento: “Isto é uma história. Isto é história. [...] não se trata aqui de uma preocupação abstrata, embora de abstrações eu tanto me valha” (Fuks, 2015: 23). Logo, para pensar o sujeito que hoje se expõe, deve-se observar não somente na construção do enredo pelo qual ações e experiências estão entrelaçadas, mas também no interlocutor, naquele que, seja por curiosidade, seja por entretenimento, busca além da leitura algo a mais, que possa  eliminar e com isso comprovar suas suspeitas. Nesse contexto é importante que o interlocutor busque entrevistas e periódicos ou outros meios. São nessas atitudes que se identifica a especificidade das narrativas autoficcionais visto que há um inquietação tanto do autor quanto do leitor diante da obra demonstrando assim uma provável empatia ao pacto ambíguo. 

Em A Resistência o capítulo dezesseis narra a cena do jantar da família com os amigos, como se lê no excerto: “sentaram-se à mesa, às nove horas. A fome era grande [...] nenhum sabor agora cativaria o paladar[...] era para ser um jantar [..] ninguém apareceu” (Fuks, 2015: 50). O cenário aparentemente era um simples jantar familiar, expressa o escritor em sua exposição na FLIP (2017), em continuação ele pontuou que  o momento retratado, na realidade, não era um jantar, mas um encontro dos militantes em sua casa, visto que a obra tem como pano de fundo a última ditatura militar argentina
 .De maneira que  ao longo da leitura da obra o interlocutor se vê diante de acontecimentos que o levam a refletir sobre o que realmente aconteceu com aquela família, naquele momento de repressão e a se perguntar sobre a condição do filho adotivo (irmão de Fuks) na nova família e até mesmo em uma nova cultura, quando a família tem que deixar a Argentina e vir residir no Brasil. Tais interrogações são uma constante na obra. Para o escritor de, A Resistência, as narrativas autorrepresentativas podem ser compreendidas como “uma história pessoal que se deixa construir ficcionalmente” (Fuks:2017). 

Sobre essas narrativas, Alberca acentua que “la autoficción estaria facultada para promover un tipo de lectura que, sin desentenderse de la necesidad de diversión y juego intelectual, atenderia también la insaciable búsqueda de la verdad humana” (Alberca, 2007: 300). De maneira que a incerteza predomina a leitura da obra e fomenta uma ação reflexiva no que concerne às ações humanas. Nessa linha reflexiva pode-se compreender que o romance A Resistência apresenta ao longo do enredo estratégias que apontam para uma narrativa autoficcional, visto que a obra é narrada em primeira pessoa e há a presença de indícios biográficos entrelaçando fatos ficcionalizados, de maneira crítica e reflexiva, voltados aos atos ditatoriais argentinos.
· Considerações Finais
Através da narrativa de Fuks (2015,) observou-se posibilidades de indentificação dos processos autoficcionais que produzem ambiguidade no momento da leitura visto que esse é um fenômeno que se faz presente nas narrativas contemporáneos.  Nesse contexto, identificou-se que é a forma de narrar que está em um processo de transformação, tanto no âmbito do escritor quanto do leitor. O fato foi observado pela maneira oscilante do escritor ao expressar suas percepções individuais imbricadas as experiências coletivas. Assim, o gênero ensaio contribui nessa perspectiva leitora no sentido de suscitar reflexões sobre essa nova concepção de pacto leitor, o ambíguo, trazendo à tona uma perspectiva crítica sobre o fenômeno que se soma à arte literária. Nesse contexto, o romance A Resistência apresentou-se com possibilidades de estratégias autoficcionais, uma vez que ao longo do enredo perpassam recordações que se entrelaçam desde as contadas ao personagem-protagonista (pelos pais), passando pelo episódio da adoção do irmão (fato que inicia a obra) culminando na reconstrução das lembranças do narrador-personagem, de maneira que se observou  lembranças de experiências entrelaçadas, isto é, o ficcional e o referencial de forma oscilante. 
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� É importante mencionar que, na Argentina durante sete anos, perdurou diversas atrocidades do regime ditatorial (1976-1983).





